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		 Embora realize processos industriais relacionados ao segmento gr�áfico, usando mecanismos de impress�ão, a empresa

Interquality, na cidade de Mar�ília, no interior de S�ão Paulo, nega ser do respectivo setor. Com isso, os trabalhadores deixam de

receber sal�ários maiores com base na Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho da classe. At�é outubro, por exemplo, o menor sal�ário

de um gr�áfico no estado continua sendo de R$ 1.280,60, depois vai aumentar com base no reajuste anual (1�º de novembro). No

entanto, nem este valor m�ínimo atual tem sido pago na Interquality. Al�ém disso, por n�ão serem enquadrados como gr�áficos, os

funcion�ários tamb�ém deixam de receber v�ários benef�ícios da categoria. Eles perdem cesta b�ásica mensal, participa�ç�ão nos

lucros e resultados e aux�ílio creche. O cen�ário tem sido combatido pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Gr�áficas

(STIG) de Mar�ília, liderado por Jos�é Aparecido de Souza, que �é o presidente do �órg�ão de classe. Desde o �último ano, o

sindicato iniciou um forte trabalho para garantir o justo enquadramento sindical desta empresa, inclusive j�á h�á senten�ças judiciais

favor�áveis.

"Temos buscando o entendimento com os representantes da Interquality sobre a quest�ão, mas a empresa fica sempre irredut�ível",

informa Souza. O dirigente conta que no ano passado j�á foram realizadas duas mesas de concilia�ç�ão sobre o problema no

Minist�ério do Trabalho e Empresa. A empresa preferiu continuar negando os fatos de que realiza processos industriais cujos s�ão

classificados como dentro do segmento gr�áfico.

A insist�ência da empresa em negar o justo enquadramento sindical no setor gr�áfico come�ça a ter resultados negativos para ela

mesma. Depois de demitir dois funcion�ários, a Interquality foi judicialmente obrigada a consider�á-los como sendo gr�áficos. A

determina�ç�ão judicial resultou de a�ç�ões protocoladas pelo STIG em defesa dos trabalhadores. Devido a tal iniciativa e

senten�ça, a empresa teve que, no pagamento das verbas rescis�órios, as quais os trabalhadores tinham direito a receber depois de

desligados, pagar o somat�ório das diferen�ças salariais entre os valores que eram pagos e os estabelecidos pela Conven�ç�ão

Coletiva do Gr�áfico. Tamb�ém teve que incluir os valores relativos h�á benef�ícios trabalhistas.

"A luta continua este ano, sobretudo agora depois do resultado dessas a�ç�ões judiciais que reconheceram que a Interquality �é do

setor gr�áfico e como tal deve quitar com suas obriga�ç�ões junto aos seus funcion�ários como sendo eles da respectiva classe

gr�áfica", sinaliza Souza. Por�ém, o dirigente conta que os empregados precisam se unir e participar mais da vida sindical,

condi�ç�ão indispens�ável para fortalecer a luta em defesa da categoria e dos interesses de cada um de forma coletiva. A primeira

das a�ç�ão dos trabalhadores deve ser a sindicaliza�ç�ão �à entidade de classe.
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